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Intentos de Deus2

3 - Com a bandeira de Jesus, unidos caminhemos;
     Seu Evangelho, a salvação, ao mundo anunciemos.
     Contra o pecado e todo o mal lutemos com vigor,
     Para a glória de Deus vir o mundo inundar,
     Como as águas cobrem o mar.

4 - Trabalho nosso vão será, se Deus não for presente.
     Só ele o esforço aqui bendiz e é quem nutre a semente.
     Eia! aproxima-se o final! Bem perto o dia vem
     Quando a glória de Deus há de o mundo inundar,
     Como as águas cobrem o mar.

Wesley Jorge Freire (2013)


